
MICROSCÓPIO 

| Ha exposição feita perante a 
j Universidade de Pôrto-A legre, 
j o sr. Ministro da Educação co- 
! locou em seus verdadeiros ter- 

mos uma questão que andava^ 
muito mal considerada entra 
nós. 

"0 problema da manutenção 
dos alunos pobres — afirmou 
tS. Excia. — deve ser resol- 
vido por meio de bolsas de es- 
tudo, afim de garantir a for- 
mula democrática por exce- 
lência, de que todos são iguais 
pelo merecimento, pela inteli- 
gência e pelas virtudes vota- 
das ao serviço público". 

Esta é, certamente, a única 
solução razoável. He há quem 
denote especiais aptidões e nãol 
tenha os necessários recursos, 
deve a so.ciedade ministrar-lhe 
os meios. E' tão claro, como 
rnatcmáticamente certo. 

Mas o que entre nós se pro- 
pôs e provocou grande alarde, 
não chega própnumente a ser 
uma solução, porque nada re- 
solve. .4. matricula gratuita^ 
apenas alivia de uma pequena 
parcela o orçamento do estu- 
dante. A manutenção em meio 
estranho, a compra de livros e 
outros utensílios continuam 
sendo a carga máxima e in- 
comportável. Portanto, ne- 
nhum benefício usufruirá com 
a providência o estudante ver- 

j dadeiramente pobre. 
E, ainda quando se pudesse 

considerar decisivo, ficaria o\ 
beneficio fora de alcance, por\ 
continuar dispendioso e caro o' 
ensino secundário entre nós. 
Quem lhe fizesse jus, não pode- 
ria chegar ao limiar da Uni- 
versidade para recebê-lo. 0 
mesmo seria que oferecer faci- 
lidades a um coxo, impondo- 
lhe, porém, saltar primeiramen- 
te uma barreira de dois me- 
tros. 
Hão é, pois, solução. E, quan- 

do o fôsse, seria uma solução, 
injusta, por oferecer as mes- \ 
mas vantagens aos filhos do 
proletário e do capitalista, E, 
além de injusta, seria absurda 
a dispensa das taxas, porque, 
se é certo constituírem estas 
uma parcela insignificante no 
orçamento estadual, represen- 
tariam, todavia, uma contribui- 
ção valiosa para o orçamento 
da Universidade, cujos labora- 
tórios estão longe de ricos e 
bem providos. 

Não há como fugir. A solu- 
ção verdadeira é a de que fa- 
lou o sr. Ministro da Educa- 
ção; bolsas de estudo pura es- 
tudantes pobres. 
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